POSSOR
Plano de Aula
Módulo 5 — Histologia Animal — Aula 44
Tecido epitelial glandular
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Histologia Animal

	Aula
	2 de 9 (Aula 44 do currículo) — Tecido epitelial glandular

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 43 — Tecido epitelial de revestimento

	Próxima aula
	Aula 45 — Tecido conjuntivo propriamente dito



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura e a classificação do tecido epitelial glandular.
Objetivos específicos
1. Diferenciar glândulas exócrinas de endócrinas
1. Relacionar o tipo de secreção à via de liberação
1. Reconhecer exemplos de cada tipo de glândula
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Tecido epitelial de revestimento (aula anterior)
1. Retículo e Golgi (Módulo 3)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema glândula exócrina x endócrina
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se tanto o suor quanto os hormônios são produtos de secreção de glândulas, por que um sai por um duto até a pele e o outro vai direto para o sangue?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o epitélio glandular como especializado em secreção. Diferenciar glândulas exócrinas, que liberam seu produto através de ductos para uma superfície ou cavidade (ex.: glândulas sudoríparas, salivares), das glândulas endócrinas, que liberam hormônios diretamente na corrente sanguínea, sem ductos (ex.: tireoide, hipófise). Mencionar glândulas mistas (ex.: pâncreas, com função exócrina e endócrina).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto exemplos de glândulas do corpo humano quanto ao tipo de secreção.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de diferenciação entre glândulas exócrinas e endócrinas.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da classificação correta dos exemplos de glândulas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. O que diferencia uma glândula exócrina de uma endócrina?
2. Por que o pâncreas é considerado uma glândula mista?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. A exócrina libera seu produto por um ducto até uma superfície ou cavidade; a endócrina libera hormônios diretamente no sangue, sem ductos.
2. Porque tem uma parte exócrina (secreta enzimas digestivas por ductos) e uma parte endócrina (secreta insulina e glucagon diretamente no sangue).
9. Observações e Extensão
Retomar Golgi e vesículas de secreção (Módulo 3) ao explicar o processo de secreção glandular.
